
 

 

Meu lar

Meu lar é um ninho quente, belo e doce
Meu generoso e abençoado asilo,
Onde meu coração vive tranquilo
Na sacrossanta paz que Deus me trouxe.

Meu refúgio sereno de esperanca,
Nele encontro essa luz terna e divina
Do amor que aperfeiçoa, ampara e ensina
Minhalma ingênua e frágil de criança.

O lar é a minha escola mais querida,
Doce escola em que nunca me confundo
Onde aprendo a ser nobre para o mundo
E a ser alegre e forte para a vida.

JOÃO DE DEUS  
No reino doméstico.

Você, meu amigo, pergunta que papel desem-
penhará o Espiritismo, na ciência das relações so-

ciais, e, muito simplesmente, responderei que, alia-
do ao Cristo, o nosso movimento renovador é a

chave da paz, entre as criaturas.
Já terá refletido, porventura, na importância

da compreensão generalizada, com respeito à jus-

tiça que nos rege a vida, e à fraternidade que nos
cabe construir na Terra?

A sociologia não é a realização de gabinete.
E” obra viva que interessa o cerne do homem, de

modo a plasmar-lhe o clima de progresso subs-
tancial.

Reporta-se você ao amargo problema dos ca-

samentos infelizes, como se o matrimônio fôsse o

único enigma na peregrinação humana, mas se es-

quece de que a alma encarnada é surpreendida, a

cada passo, por escuros labirintos na vida de asso-

ciação .
Habitualmente, renascem juntos, sob os elos

da consanguinidade, aqueles que ainda não acer-

taram as rodas do entendimento, no carro da evo-  


